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	A bibliotecária estava lendo um livro. 

	Parou a leitura – abriu a boca e bocejou.

	Olhou o relógio. 

	19h40min. 

	— Só mais vinte minutos – suspirou.

	Retornou a leitura.

	Como de costume, era mais um dia tranqüilo na biblioteca pública de Roanoke.

	O silêncio de ninguém procurando por livros nas prateleiras propiciava uma leitura agradável à senhora Hopkins.

	Era um livro de Ambrose Bierce.

	Ao virar a página 51, a tranqüilidade da biblioteca foi quebrada pela entrada de um rapaz.

	Estava pálido. Sua camiseta exibia manchas de suor na região das axilas. Respirava fundo. Seus olhos esbugalhados revelavam pavor.

	E apavorada ficou a Sra. Hopkins ao ver aquele rapaz. Grudou no livro como se aquilo pudesse ser usado como uma arma.

	Ele aproximou-se do balcão. Demonstrava urgência em seus movimentos.

	— Por favor, eu preciso usar um computador.

	— Você tem cadastro?

	— Tenho, mas já faz um bom tempo que não venho aqui.

	— Qual é o nome?

	— Peter Terry.

	Pesquisando no banco de dados, a Sra. Hopkins constatou que o rapaz não pisava naquela biblioteca há dez anos; mas, o cadastro estava ali.

	— Muito bem, vou liberar o computador número cinco. Antes, se importa de me dizer qual a finalidade de usar o computador?

	— Eu... Ééé... Preciso fazer uma pesquisa. Tenho que fazer um trabalho para a faculdade.

	“A velha desculpa”

	Era o ano de 2006. Não havia facebook ou whatsapp. Os torpedos ainda estavam na moda e ter internet no celular era coisa para poucos.

	A biblioteca pública de Roanoke oferecia internet gratuita para pesquisas. Porém, a galera gostava mesmo era de vadiar pela internet e ficar de papo furado no AIM, um aplicativo de troca de mensagens instantâneas.

	A Sra. Hopkins, apesar de sua aparência séria e a cara de poucos amigos, fazia vista grossa para as pessoas que procuravam a internet apenas para vadiar e passar o tempo – ver gente dentro da biblioteca, mesmo que fosse para usar a internet gratuita, lhe dava satisfação.

	Em uma rápida olhada, a Sra. Hopkins notou várias picadas de agulha nas dobras dos braços de Peter Terry. E não eram poucas.

	“Melhor ele ficar vendo bobagens na internet do que usando drogas”, refletiu a velha bibliotecária.

	— Fique à vontade!

	Sem perda de tempo, Peter Terry correu até o computador.

	Sentou-se.

	Começou a digitar no teclado. Pelo som das batidas, a Sra. Hopkins facilmente deduziu que ele estava conversando com alguém no AIM.

	A velha bibliotecária conhecia muito bem aquele som do teclado. A pessoa digita por um segundo e termina com o estalo da tecla ENTER, fica com os dedos imóveis, esperando a resposta; após uma breve pausa, torna a digitar e termina batendo forte na tecla ENTER. Era sempre assim.

	A Sra. Hopkins tentou retomar a leitura de “O Dicionário do Diabo”. 

	Por mais que a ironia e o humor negro de Ambrose Bierce fossem atraentes, a bibliotecária não conseguiu tirar os olhos de Peter Terry. 

	Certamente, não pela beleza do rapaz.

	Era o jeito dele.

	De minuto em minuto, Peter Terry olhava em direção à porta da biblioteca como se temesse que alguém fosse entrar ali para apanhá-lo.

	Suas pernas não paravam de mexer em um tique nervoso. Batia os dedos na mesa, passava as mãos pelos braços, balançava a cabeça de um lado para o outro.

	— Você está bem? – perguntou a Sra. Hopkins. 

	Peter Terry, que já estava pálido, ficou transparente com a pergunta. Virou a cabeça para o lado da bibliotecária e a olhou como se visse um monstro de sete cabeças.

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	







OEBPS/images/Copy_of_Thriller_Kindle_Cover_(17).png
SEM FIM

BATUTA RIBEIRO





